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Para conseguir qualidade máxima e fioelídade absoluta em seus impressos, os papéis LWC

Chamset e Chamgloss da Inpacel são a melhor escolha. Com opções de baixa e média grarnatura

eles permitem a impressão de folhetos. revistas. catálogos, encartes e o que mais seus clientes

desejarem. sempre oferecendo precisão no acabamento. excelente resistênca superficial,

perfeito andamento em máquina e a melhor relação custo x benefício. TlI'e a prova: com os

papéis LWC Chamset e C arngloss da Inpacel. seus trabalhos vão ganhar muito mais vida'

CHAMSET INPACEL
Papel LWC oa-a rotaavas com ferno ""'pressAo em offset
Dl5pon~'e em bobinas nas gramGturas 51, 54. 60. 70 e ao glm-
Folbas de 70 e ao glm-

CHAMGLOSS INPACEL
Papel LWC para rotogravora
Dispor- vel em bobinas na grarnatu-a 60 gim'

CChaDm)
(ChalDJ1m

Inpacel
Uma empresa da

INTERNATIONAL@PAPER
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{) 26° Fórum de Análise foi
um ucesso! Para a ANAVE,é
gratificante ter sido promotora
e organizadora de um evento
que se constitui em realização
de todo o setor de celulose e
papel. Embora já em sua 26°
edição, a cada ano, renovam-se
as expectativas de manter ou
elevar o nível desse que é o
principal evento promovido
por nossa Associação. E, mais
uma vez, conseguimos alcançar
nossos objetivos.

Encerrado em 22 de agosto,
o fórum deste ano foi de rele-
ante importância, com

palestras enfocando assuntos
fundamentais para a com-
preensão da situação atual e
futura da indústria papeleira e
áreas afins. Grande parte do
êxito deveu-se aos conferencis-
tas, que empenharam-se em
apresentar trabalhos bem ela-
borados, com dados eviden-
ciando a capacidade competiti-
va global do setor brasileiro e
celulose e papel, tendências I
mercadológicas e, ainda,
abrindo espaço para a dis-
cussão de aspectos que repre-
sentam entraves à evolução
industrial, como a excessiva
carga tributária. Igualmente
oportunas as colocações sobre
assuntos mais específicos
como reciclagem, comercializa-
ção de papel em supermerca-
dos e o papel frente à evolução
tecnológica da indústria gráfi-
ca. Registramos, também,

nosso reconhecimento ao
apoio das empresas manifesta-
do na forma de patrocínio e
efetiva participação no Fórum,
sem esse voto de confiança
seria inviável a realização de
um evento desse pane.

Incentivados pelo êxit ,
estamos evoluindo na direção
de objetivos maiores, buscan-
do a convergência dos interesses
comuns dos diversos setores
participantes deste fórum, tais
como: Departamentos de
Marketing e Vendas da
Fábricas, dos Distribuidores e
dos Revendedores de celulose,
papel e serviços gráficos do
país. As metas da ANAVE con-
templam, entre outras realiza-
ções, amplo projeto cultural,
compreendendo cursos reco-
nhecidos pelo Ministério da
Educação, nas áreas de
Administração, Marketing e
Venda, para o setor de celulose
e papel, em nível de especia-
lização. É o início de uma ca-
minhada que poderá levar a
ser a ANAVE idealizadora da
faculdade corporativa do setor
de celulose e papel.

Nunca se pode atingir o
limite, sempre há mais para
realizar. De nossa parte, temos
a disposição para o trabalho
que só trará bons resultados se
encontrar respaldo junto a
todos que fazem parte desse
amplo universo papeleiro.
Contamos com o apoio e par-
ticipação de todos.

A Diretoria
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o GRUPO INTERNATIONAL PAPERFABRICA PAPEL DE EUCALIPTOS E

PINUS RENOVÁVEIS. SUA CULTURA DOMINA A MELHOR TECNOLOGIA

DO HOMEM: CULTIVAR PARA COLHER.

DE SUAS FÁBRICAS TM1BÉM SAEM BENEFíCIOS RECONHECIDOS COMO

A TRILOGIA DO FUTURO: PROJETOS NAS ÁREAS DE EDUCAÇÃO, SAÚDE

E MEIO M1BIENTE QUE SUSTENTAM E PRESERVAM A RIQUEZA DA VIDA.
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MD recebe certificação
do CETEA

o Forropel, papel para embalagens
flexíveis da MD Papéis, indicado
para embalagens de produtos em
pó, foi certífícado pelo CEIFA -
Centro de Tecnologia de
Embalagem, como apto para con-
tato direto com alimentos. A reso-
lução n° 177/99 que aprovou o
produto contém as resoluções
aprovadas pelo Grupo íercado
Comum do Mercosul para mate-
riais celulósicos em contato com
aI imentes.

Mobilizaram-se 3.575 profissionais de 35
empresas gráficas do país, divididos em
325 times. João Lalli Neto, diretor da
empresa avaliou positivamente o evento
especialmente em se tratando da fidelização
de clientes e entrosamento entre agentes do
mercado.
A AGFA, fornecedora de sistemas digitais e
analógicos, principalmente para a indústria
gráfica, também promoveu a 1a Copa
Amizade de Distribuidores. Segundo Paulo
Amaral, diretor da Divisão de Sistemas
Gráficas esta Copa pretende juntar todos os
parceiros de negócios.

•.•'u"••• .9 A IX versão do Rally Internacional dos•••••••• .P
Sertões, considerada a maior prova latino-
americana da categoria, contou com a parti-

cipação da Ripasa. A empresa, produtora de pa-
p I, participou da Ação Social Livro na Estrada &
Pé na Tábua, distribuindo 4500 pacotes de Ripax
A4 e papelcartão Royal. ° objetivo da Ação, que
peja primeira vez aconteceu simultaneamente ao
Rally, é incentivar a leitora no sertão do país. São
5000KM de percurso e foram contempladas
cidades nos estado de MG,GO,TO,MA e CE.

Empresas do setor apoiam e
incentivam ações esportivas

A KSR Distribuidora, do Grupo Votorantim
Celulose e Papel. e seus fornecedores investiram
R$ 4 O mil na [ Copa K R de Futebol 7 Society .

I 8 I seternbrooutubro 2001 ANAVE



VIP lança Prêmio Design 2001

f\ Vip Papers e a fabri-
cante Thibierge &
Carnal' Papetiers vão
premiar os trabalhos
total ou parcial-
mente impressos
no papel Cro-
mático,-CA, co-
mercializados
pela Vip. Podem
participar traba-
lhos impressos a
partir de setem-
bro de 2000 e
as inscrições~

~ terminam em
~ dezembro de
: 2001. O re-
g sultado será

anunciado
em janeiro próximo e o

vencedor ganha um final de semana em
Paris, com direito a um acompanhante.

Novas regras para
Prêmio Fernando Pini

A 11a edição do
Prêmio
ernando Pini,

que abrange
todo o setor
gráfico, con-
tará com
mudanças
no regula-
mento.
Dentre elas
inclui-se a
introdu-
ção de
um novo
segmen-
la, o de
produ-
los Pró-
prios e a categoria
Embalagens e Kits Promocionais,
dentro do segmento Acondicionamento. As
inscrições se encerraram em setembro e a pre-
miação acontece em novembro.

ANAVE seternbrcoutubro 2001 I 9

Impressores com Rotativa offset
reúnem-se em São Paulo

A rv Conferência Anual do Giro, Grupo de Impres-
sores com Rotativa offset, realizada em agosto, con-
tou com a presença de mais de 400 profissionais e
fornecedores das maiores gráficas do país. Foram
quatro fóruns simultâneos: estratégico, gerencial, téc-
nico e tecnológico. O Gira, ao qual pertencem 53
empresas, foi criado em julho de 1997 no âmbito da
ABTG para elevar a performance das empresas que
possuem impressora rotativa offset com fomo.

ERRATA

No Guia de Produtos e Serviços: Papel, Celulose e
Afins, publicado na edição 98 da revista Anave,
considerar as seguintes correções:

• À pág. 52 Jaakko P6yry: End.: Rua Alexandre
Dumas 1901 - Bloco A 2° andar Fax: (11) 5189-
6970 e-mail: jaakko.poyry@poyry.com.br

• À pág. 58: Vitores Transportes Internacionais, o
e-mail corretoévitores@borghettibr.com.br

mailto:jaakko.poyry@poyry.com.br
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I marketing de papel cut-size

Os papéis Couché Reflex e Reflex Maue da
Suzano Papel sofreram reforrnulações e agora
contam com maior brancura e gramaturas mais
variadas (95,115,150,170 e 230 g/m2). As novi-
dades estão sendo comunicadas através de uma
campanha de encartes e anúncios além de eventos
regionais em que o novo mostruário é apresenta-
do. Segundo informações da empresa, o instituto
de pesquisa Club de Pesquisa Opinião & Mercado
apurou junto a agências como o produto poderia

ser melhorado; do
resultado surgiram as
modificações.
A linha cut-size
Repor! também vai
contar com uma
nova campanha de
rnarketing, criada
pela agência Light,
que terá veiculação
nacional em 1V e
revistas. Com a
intenção de
aumentar a par-
ticipação no
mercado de

26% para 28%, a empresa também investirá em
estratégias de rnarketing para o ponto de venda. O
gerente de produto da empresa explica: "Temos
diferenciais e estamos comunicando isso ao nosso
consumidor".

Novelprint lança rótulo e
investe em produtos para
a área promociona

Um sistema com duas
etiquetas e LI m adesivo
seco no meio, chama-
do de Dry Peel é uma
das novidades da

ovelprint (foto). O
produto desti na-se à
utilização em vários
segmentos: alimentos,
higiene, limpeza, farmacêutico. A etiqueta destaca-
da pode ser utilizada como cupom para preenchi-
mento de dados do consumidor a cédula
impressa ou numerada, pode ser enviada pelo
correios ou depositada em umas para saneias e
concursos. Outro lançamento da empresa é o UV
Doublée Lable. rótulo que recebe duas camadas
de tinta ultravioleta (LN). Este produto é forneci-
do em rolo e a empresa adapta o sistema de apli-
cação do rótulo na linha de produção, caso haja
necessidade.

Cursos
Novembro

Secagem de Papel
Período: 20 a 21 /11
Local: São Paulo
Realização: ABTCP
Telefone: 11-5574-0166
Internet.www.abtcp .com. br

Química da Parte Úmida
Período: 27 e 28/11
Local: São Paulo
Realização: ABTCP
Telefone: 11-5574-0166
Internet:www.abtcp.com.br

10 setembroo II bl 2001 ANAVE

Reciclagem para
Vendedores
Período: 07 e 08/11
Local: ão Paulo
Realização: ABPO
Telefone: 11· 3831- 9844
Fax: 11-38366801
Site: www.abpo.com.br

Telefone: 0800551000
e-mail: denigri@uol.com.br
site: www.sp.senai.br/graf

Seminário sobre
Métodos e Equipamentos
de Preparo de Solo para
o Plantio de Florestas
Data: 09 e 10/11
Local: alqJUSP - Piracicaba
Realização:
Telefax: 19-430-8602
e-rnaíl:
even tos@carpa.dagri.usp.br
site: www.ipef.br/eventos

Cópia de chapas offset
Período: aos sábados,
de 10/11 a 08/12
Local: ão Paulo
Realização: Escola Theobaldo
de igris - Senai

http://Internet:www.abtcp.com.br
http://www.abpo.com.br
mailto:denigri@uol.com.br
http://www.sp.senai.br/graf
mailto:tos@carpa.dagri.usp.br
http://www.ipef.br/eventos




26° Fórum de Análise
do Mercado de Celulose,
Papel e Indústria Gráfica

G andes transformações
no setor de Celulose,

Papel e Indústria
Gráfica sNO te a do

26° Fórum de Anárse
:Naia Veneranda

Gráfica. O evento teve Ney
Gonçalves Dias como mestre de
cerimônia e uma audiên ia
média de 200 pessoas/dia. O
evento teve o patrocínio de
Bahia Sul, ABN AMRO Bank,
Cenibra, lberna, lnternational

. 0 dê agosto a
Anave - As ociação Nacional
dos Profissionais de Venda em
Celulose, Papel e Derivados
promoveu a 26' edição do
Fórum de Análise do Setor de
Celulose, Papel e Indústria

Papel' do Brasil. Klabin, KSR,
MD Papéis, Mead Embalagens,

orske Skog, Resmapel. Ripasa,
Sarnab, Suzano Papel, Voith
Papel' e VCP; contou também
com a colaboração das empre-
sas: TJaner. Papirus e S.

I 12 I setembro u ubro 2001 ANAVE



o evento contou com a audiêncía de mais de 200 pessoas/dia

Magalhães; além do apoio insti-
tucional das seguintes enti-
dades: ABTCP,ABFLEXO/FrA-
BRASIL, ANDIPA, BRACELPAe
SI APEL.

Fernando Franzoni, presi-
dente da entidade iniciou ofi-
cialmente as atividades dia 20
de agosto. Em eu discurso de
abertura, Franzoni ressaltou a
importância da parceria setori-
al: " O associativismo na atuali-
dade não se deve restringir,
antes, sua vocação é de atrair
setores complementares pela
própria natureza de suas ativi-

dades", declarou.
Duas palestras fizeram parte

da noite de abertura. a
primeira, o deputado federal
Alberto Goldman tratou de
questões relativas à atualidade
nacional e internacional sob
um pri ma político: " aos go-
vernantes é necessário ouvir
todas as opiniões, por isto os
debates das associações são
importantes" . A segunda
palestra foi proferida pelo
economista Gustavo Loyola que
através de um panorama
econômico do país e do

Vista panorâmica do salão onde foram servidos coquetéis aos participantes
ao final das sessões



mundo, demonstrou como as
crises em curso podem afetar o
país e o setor, consequente-
mente.

Durante a cerimônia, foi
concedido ao governador do
estado de São Paulo, Geraldo
Alckmin, o título Sócio Emérito
da Anave.

As grandes
transformações

Os temas abordados no
primeiro dia forneceram uma
visão macroeconômica posicio-
nando o setor frente às
questões correntes:
Transformações econômicas e
novas parcerias em celulose e
papel; Alca, Mercosul e Uniào
Européia; Indústria brasileira de
celulose e papel - a bu ca do
desenvolvimento.

[o primeiro painel, presidi-
do por Angela Regina Pires
Macedo, chefe do departamento
de produtos florestais do
81 DES - Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico e
Social, losmar Verillo, Diretor
Geral das Indústrias Klabin S/A
foi o conferencista. " ossas
empresas de papel são voltadas
ao mercado interno, ao con-
trário das empresas de cel l.l-

lose". afirmou Angela, e
sobre a necessidade de ações
rápidas alertou: "não temos
muito tempo para reestrutu-
raçào antes de
sermos engoli-
dos" .

o segundo
painel. presidido
por leão Beretia,
gerente da

------divi '0 co ereta
- m rcado exter-
no da Bahia Sul
Celulose e Papel,
Mar ello Pilar foi
o conferencista.
Pilar deu uma

Fernando Franzoni, presidente
da Anave: "Caminhamos para
a convergência dos ínteresses
comuns dos diversos setores
participantes"

vi ão histórica da formação dos
blocos, comentou a importân-
cia de cada um deles para o
país e enfatizou que tais blocos
têm como objetivo acelerar a
ampliação do comércio extra
territorial.

Presidido por Carlos
Pontinha Pereira, diretor com-
erciaI da Cia. Suzano de Papel e
Cel ulose, o terceiro painel teve

Carlos Alberto Farinha e ilva.
diretor presid nte da Iaakko
Põyry Tecnologia como confe-
rencista; ele forneceu dados
relativos ao mercado papeleiro
no mundo todo e destacou que
o consumo de papel não deve
diminuir nos próx.imos anos.

Visão setorial

o foco foi mais segmentado
no segundo dia de conferências.
Analisar os setores de emba-
lagem, tissue e gráfico foi o
objetivo. Os painéis desen-
volveram os seguintes tópicos:
reciclagem de embalagens car-
torradas: a importância do
supermercado na cornercializa-
ção de papel e as nova tec-
nologias de impressão.

Antes do início dos traba-
lhos desse dia, a recém-fundada
Associação a ional dos
Distribuidores de Papel -
Andipa - foi. oficialmente apre-
sentada, por seu presidente,

14 setembro 20r ANAVE
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aliada
Presente no mercado brasileiro com a atividade
de conversão e distribuição de papéis

L_

I_ resmapel@originet.com.br

- RES APEL CONVERSÃO E COMÉRCIO DE PAPEL LTDA.
Rua Santa Beatriz, 353 - Vila Prudente
Sã.o Paulo - SP - CEP 03153-070

Te!.: 6341-9070 - Fax: 6341-8970

Av. Tancredo Neves, 275 - Terra Preta
Mairiporã. - SP - CEP 07600-000

Tel.: 4486-1521/1527 - Fax: 4486-1729

mailto:resmapel@originet.com.br


Média
mundial

Latin 54 kg/capita
America CIS &
- - -;- - ~asterA- Mia eXéI. apan

China Europe & Chi
ma Africa

Ney Gonçalves Dias foi o mestre
de cerimônía

Arthur Conoretzky
Tendo Sérgio Haberfeld,

presidente da Abre -
Associação Brasileira de
Embalagem como presidente
da mesa e Eduardo Gianesi,
Diretor de excelência
Corporativa da Tetra Pak como

Consumo per capita, kg
400

North America

300

Japan

Oceania
200

100

o
O

Angela Macedo, do BNDES:
"não temos muito tempo para
reestrutu ração"

conferencista, O primeiro
painel trouxe reflexões sobre a
situação da embalagem no
país. A experiência da reci-
clagem das embalagens Tetra
Pak foi mostrada com detalhes
e um panorama da tramitação
legal da questão da reciclagem

de embalagens foi fornecido
pelos componentes da mesa.

O segundo painel, presidido
por João Lalli eto i Diretor da
KSRDistribuidora teve Carlos
Correia, diretor de trade marke-
ting da Santher, Fábrica de Papel
Santa Therezinha, como confe-
renci ta . Os números fornecidos
reforçaram a peculiaridade do
papel tissue em relação aos ou-
tros, visto que este é vendido
diretamente ao consumidor
final, mas também a intenção foi
mostrar ao público a força dos
supermercados na comercializa-
ção deste tipo de papel.

O terceiro e último painel
do Fórum foi dedicado às novas
tendências para o setor gráfico.
Mario César Martins de Camar-
go, primeiro vice-presidente da
Abigraf foi o presiden te da me-
sa. Os conferencistas láudio
Baronni, diretor de operações
industriais da Editora Abril e
Delézio Fornari, gerente de
desenvolvimento da Donneley
Cochrane Gráfica Editora do

300

200

Média m~dial 65.4 ~g~a.e.!t~
100

12345670

- População 2000, bilhões -

O
1234567

- População 2015. bilhões -

16 I seternbrooutubro züü t ANAVE



•

informe publicitário

I asa desenvolve
papelcartão com

extrusão na origem
Durante a 17a edição da Fispal. Feira Internacio-

nal de Alimentação e Tecnologia, realizada em São
Paulo, a Ripasa S/A Celulose e Papel, preocupada em
atender e superar expectativas, apresentou um lança-
mento dirigido a embalagens de alimentos: a linha de
papelcartão revestido por extrusão na origem com
polietileno, que leva a nova assinatura PEX®.Embora
existam no país inúmeros tipos de papelcartão que
garantem à industria alimentícia qualidade no acon-
dicionamento e armazenamento, somente a Ripasa
oferece um produto e.xtrudado desde a origem.

A tecnologia
A Extrusão na Origem é um tratamento

apl icado à superfície do papelcartão que
adere de forma definitiva à estrutura da
fibra, constituindo-se em uma barreira de
alta performance à gordura e umidade. Esse
processo comprime o fluido plástico sobre
a superfície do papelcartâo logo após a sua
fabricação.

Tudo isso só é pos-
sível, graças ao novo
maquinário instalado
na unidade da Rij asa
11, em Ernbu, Sào
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A linha Pex foi
lançada em São
Paulo, durante

a 17' edição
da Fispal

A Ripasa apresenta linha que garante
à indústria alimentícia uma vida
mais longa e segura aos produtos
comercializados no ponto de venda

Paulo, uma extrusora capaz de revestir o papelcartão
com polietileno logo após a produção. Essa moderna
tecnologia, permite que o Papelcartão PEX®tenha um
alto grau de assepsia, uma vez que todo o processo é
realizado industrialmente.

"Estamos atentos ao mercado de
embalagens, em três linhas
específicas: congelados, Iast
food e pet food, desenvolvendo
inúmeras alternativas para aten-
der às ne essidades do setor com
opções diferenciadas que
agregam valor ao composto do
produto" afirma Amando Varella,
gerente da área de embalagens da
divisão gráfica da Ripasa.

Produção
om uma capacidade produtiva de

400.000 toneladas de celulose, papel
de imprimir e escrever, especiais,
cartões e cartolinas, a Ripasa é a

segunda maior produtora brasileira de
Papelcartão para embalagens, com fábricas

localizadas no município de Limeira e Embu.
São Paulo, com capacidade produtiva de
108.000 toneladas/ano de Papelcartâo.

R. Clodomiro Amazonas, 249 • São Paulo - SP • 04537-010
Tel.: 0800-113257 • E-mail: sig@ripasa.com.br. Site: www.ripasa.com

mailto:sig@ripasa.com.br.
http://www.ripasa.com


Brasil Ltda. apresentaram as
tendências para impressão off-
set no país

E.xpectativas
satisfeitas

Como palestra de encerra-
meruo, o jornalista Luís Nassif
comentou as influências que as
próximas eleições presidenciais
terão sobre a economia
nacional, e deu sugestões de
como o empresariado deve se
comportar frente às mudanças.

a ocasião, o presidente
Franzoni, anunciou que a
Associação pretende desenvolver
cursos de especial ização - reco-
nhecidos pelo Ministério da
Educação - nas Áreas de Admi-
nistração, Marketing e Venda
para profissionais do setor.

As onferências

Mesa de honra da cerimônia de encerramento do Fórum

Avaliando o Fórum corno
plenamente satisfatório,
Franzoni finalizou: "Estamos
caminhando para a convergên-

cia dos interesses comuns dos
diversos setores participantes
de te fórum, e o êxito re-
comenda a continuidade".

Foram ao todo

palestrantes nas

conferência

18 setembro I 20u I ANAVE

Alberto Gold"man,
deputado Federal

Tratou de questões atuais sobre
um prisma político e ressaltou a
importância da participação dos
debates associativos no desen-
volvimento pai ítico-econõrnco
do país
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Por trás de uma bela imagem,
existe sempre um tipo de couché vep.

Peixe np"'ud:y

a hora de escolher papel co.rché lque com o Votorantim Celulose e Papel. Você sempre encon ra

urna solução adequado paro cada urna de suas necessidades. Os Couchés VCP têm vórias

opções de gramatura, diversos ocabamentos, mais brilho de impressão e alvura incomparóvel.

Além disso. eles ainda podem sei brrhontes (Starmox e lurnimox], foscos [Storrnox Malle e Lun rrnox

Malle) ou pigrrentados [Top Prinr Plus). Couc'ié VCP. O papel que valorizo 1000 tipo de trabalho.

~v
Votorantim I Celulose e Papel

www.vcp.com.br

http://www.vcp.com.br


As onferências

Gustavo Loyola,
economista

Gustavo Loyola, demonstrou
as possíveis consequências
das crises em curso. Um dos
assuntos abordados por ele
foi "As consequências do
apagão sobre a economia" r

dentre as quais ele destacou:
• queda do crescimento:

de 4% para 2% este ano
e de 4% par 3,2% no
próximo ano.

• aumento da inflação:
IPCA próximo do limite
dos 6,0% em 2001

• necessidade de gastos
emergenciais do governo.

• queda de importações
e de exportações, com
possível melhora da
balança comercial
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Marcello Pilar, diretor
da Pilar

Discorreu sobre o desenvolvi-
mento de blocos econômicos
regionais como a Alca, Mercosul
e União Européia, segundo ele
as consequêndas do processo de
globalização serão mais
proveitosas para os alertas e par-
ticipantes e mais dolorosas para
os ingênuos, ausentes ou
desatentos

Josmar Verillo, diretor
geral das Indústrias Klabin

Destacou o momento oportuno
para que as empresas locais se
preparem para ter destaque na
indústria globalizada : " deve-
mos acreditar que no decorrer
do tempo a qualidade da gestão
econômica melhore, o pais entre
em uma fase de estabilidade
econômica, e as taxas de juros
caiam, aproximando-se dos
níveis internacionais" , afirmou.

Alberto Farinha
e Silva, dir. Presidente
da Jaakko P6yry

Destacou que o consumo de

I papel não deve diminuir nos
próximos anos (veja gráfico
à página 16)

Arthur Gonoretzky,
presidente da Andipa

A fundação da Associação
acional dos Distribuidores de

Papel - Andipa. foi oficialmente
divulgada pelo seu presidente
no início dos trabalhos do
segundo dia do Fórum



Eduardo Gianesi,
diretor de excelência
corporativa da Tetra Pak

Eduardo Gianesi, detalhou a
experiência da Tetra Pak com
reciclagem de embalagens.
Ele explicou as ações da
empresa em relação ao meio
ambiente, além de observar
as formas de utilização pós-
reciclagem dos constituintes
da embalagem cartonada.

Carlos Correia, destacou a
peculiaridade do papel tissue
, mostrou a [orça das empre-
sas varejistas na comercializa-
ção deste tipo de papel. "A
guena de preços enfraquece o
setor e fortalece os supermer-
cados", afirmou.

Carlos Correia, diretor de
trade marketing da Santher

A Qualidade de corte Papel Cartão Ibema Coating

CAT-04 o torna realmente 'non-stop'.

Por isso, Quando você Quiser perfeição na

impressão, no corte e no vinco, escolha uma das

várias gramaturas do Papel Cartão Ibema.

Para sua empresa, ele funciona como papel-moeda.

,

Av Bonifácio Vilela, 170 cap 84010 330 Ponla Grossa· PR fone / fax: (421225 2025 e mail: comercial@ibema.com.br

IVIA

mailto:comercial@ibema.com.br


As onferências

Cláudio Baronni, diretor de operações industriais da Editora Abril
(à esq.) e Delézio Fornari, gerente de desenvolvimento da
DonneJley Cochrane Gráfica Editora do Brasil (à dir.)

Luís Nassif, jornalista

Ambos apresentaram as tendências para impressão offset.
Baronni tratou do mercado e revistas e Pornari deu uma visão
do setor de livros.

Proferiu a palestra de encerra-
mento, tratando do po siveis
cenários nas próximas eleições
presidenciais e de seu reflexos
no pai.

Qualidade Mundial em Celulose e Papel

www.bahiasul.com.br
vendas@bahiasu .com.br

DDG osoo 11 3435

http://www.bahiasul.com.br


informe publicitário

5 zano é pioneira
com a produção

de Reciclato
Já está /10 mercado o Reciclato. da Suzana. É o

primeiro papel off-set 100% reciclado a ser pro-
zido em escala industrial no país. O produto

resulta de uma combinação de 75% de aparas pré-
consumo e 25% de aparas pós-consumo.

Reciclato aceita impressões em policromia e a
utilização dos mais diversos recursos gráficos,
como cores especiais, relevo e hot-starnping. Essa
versatilidade e a ampla variedade de gramaturas

Brasil já produz papel off-set
totalmente reciclado com proposta
ambientalmente correta

têm determinado a escolha de Reciclato nas
impressões de livros, materiai promocionais, con-
vites e projetos que precisem de um resultado
diferenciado.

Empresa cumpre o seu papel social

r Iistoricarnente, a Suzana é uma
empresa reconhecida pelo com-
promisso com a preservação

ambiental e com a qualidade de
vida. O lançamento de Reciclato

confirma essa filosofia. É um pro-
duto arnbienralmente correto,

porque contribui para a redução
de lixo urbano, sendo parte da

aparas pós-consumo adquirida de
coletores autônomos, que recolhem

os papéis nas rua de São Paulo. Uma
porcentagem das vendas de Reciclato é

repassada para os projetos sociais e
ambientais do Instituto Ecofuturo, O G

criada pela Suzana para promover o desenvolvi-
mento sustentado do Brasil.

o
SUZANO

P A P E L

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1355 - 5° ao 12° andares • São Paulo - SP -01452-919
Tel.: (11) 3037 -9000 • Fax: (11) 3037-9487 • Síte: www.suzano.com.br
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http://www.suzano.com.br


1'Iaia Veneranda

tecnologia gráfica
isponível no país

pennite aos
prod .s nacionais
competi m e pé
de igua dadeco
os melhores do
mundo; poro

I

lado, fatores como
descuidos
operacionais
e imprecisão de
comunicação por
vezes resultam
em peças que
comprometem
gráficas e clientes

Considera-se erro de
impressão todo resultado dife-
rente do previamente acordado
entre o cliente e a gráfica que
executou o serviço. "Qualidade é
entregar o que o cliente pedir, não
importa se é bom ou ruim",
define Elcio de ouza. coorde-
nador Técnico do Senai, Escola
TheobaJdo de Nigris .

Segundo Souza, existem dois
tipos de erros em se tratando de
impressão: os erros de qualidade e
os técnicos. Os primeiros
envolvem questões de cores, por
exemplo, e dão margens à dis-
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25% 75% 100% 50%. ..~~::~".•••
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Controlar o processo de impressão até a saída do produto da máquina
aumenta a garantia de um trabalho de qualidade

cussão. Os erros técnicos são erros
de texto (grafia, palavras repetidas
ou ausentes, etc) e há um grau
muito menor de subjetividade
envolvido.

Discordâncias a respeito do
impresso podem levar até mesmo
a questões judidái ; quando o
erro foge das questões de texto, a
decisão do juiz normalmente é
baseada num laudo pericial. for-
necido por profissionais, em geral
pertencentes a entidades de
pesquisa como o enai ou IPT
(Instituto de Pesquisas Tecnoló-
gicas). A advogada air Gomes
da Silveira, especialista em respon-
sabilidade civil ressalta que "quem
aceita prestar serviço, salvo estipu-
lação em contrato, tem a obri-
gação de satisfazer o cliente, ofere-
cendo-lhe resultados em rnold
pré-e tabelecido por ele".

Todo tipo de impresso está
sujeito a problemas e as causas
são as mais variadas. Sonia Uckus
uriani, sócia-gerente da Ogra

A utilização de equipamentos
como o densitômetro (esq.)
e o espectofotômetro tornam
o controle de cor mais preciso

rndústria Gráfica destaca uma ver-
tente:" ão raro as agências ou o
designer, responsáveis pela criação
têm pouco conhecimento das eta-
pas do processo de impressão".

Quando se fala em embala-
gens as onsequências não ão
menores. Existe uma identificação
entre a embalagem e o produto
de tal forma que uma embalagem
com cor esmaecida pode ser CüI1-
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fundida com um produto mal
conservado: "Em termos de mar-
keting, uma variação de cor pode
encalhar um estoque inteiro",
exernplifica Souza.

A importância
do treinamento

A abertura de mercado no iní-
cio dos anos 90 aumentou o
número de importações de
equipamentos, permitindo ao
parque gráfico brasileiro uma
modernização sem precedentes.
Isto contribuiu para que a pro-
dução gráfica nacional seja hoje
reputada como uma das me-
lhores do mundo.

Entretanto, o treinamento de
pessoal não acompanhou o
avanço das máquinas: "treina-se
mais hoje no Brasil, mas ainda
treina-se pouco", con tara
Manoel Manteigas de Oliveira,
diretor do Senai - Escola
Theobaldo de Nigris.

Com os avanços tecnológicos,
tanto das máquinas quanto dos
in umas, a necessidade de maior
precisão de controle no processo
é inequívoca, e esta precisão não
pode depender unicamente da
capacidade do operador:' ão
dá mais para ter a idéia de que
há um grande artista ao lado da
máquina", explica Carlos Mon-
teiro, diretor do ITG t ernpre a
que comercializa aparelhos para
impressão e pré-impressão.

Existem cursos disponíveis aos
profissionais da área, oferecidos
por entidades de classe ou in titu-
ições de ensino; mas algumas
empresas também se preocupam
em montar os seus próprios.

Y 3xOO% 3x5Q%

Ricardo Calan, diretor
industrial da área de
embalagens do Grupo
Orsa, explica que fre-
quentemente são ofere-
cidos cursos na empre-
sa em parceria com os
fornecedores de tinta.

Procedimentos:
o primeiro passo

Instituir procedimentos
operacionais é uma prática
que beneficia tanto gráficas

Dicas para ENTREGAR um trabalho de qualidade
• Parcerias com fornecedores: cada
fabricante dá a seus produtos carac-
terísticas específtcas que devem ser
conhecidas e levadas em conta
quando da escolha do suporte e
insumos para impressão.
• Treinamento de pessoal: quanto
mais capacitados forem os opera-
dores das máquinas, maiores são
as chances de um produto de
qualidade.
• Manutenção aeteqL\ada dos

equipamentos: se não estiverem em
condições ideais de funcionamento.
as possibilidades de imprimir com
problemas são maiores.
• Documentação: documentar os
passos da impressão atravé de.(.lma
lista (check-Iist), identificando o í

responsável pelo preenchimento
• Indtcadores:<l l2ô.rtirdesta dO~u~•
mentação eleger alguns dos pontos
como indicadores de qualidade para.'
nortear o trabalho 'í'

Dicas para RECEBER um trabalho de qualidade
• Vários parceiros: manter parceria
com mais de uma gráfica e conhecer
as especialidades de cada uma facilita
o direcionamento dos trabalhos
• Envolvimento com processo:
muitas vezes um trabalho pode ser
inviabilizado devido sua incompatibili-
dade com o suporte ou acabamentos;
conhecendo o processo de produção
e impressão.
• Provas de Impressib: elas são
referências de cor' não é possfvef

garantir que a impressão final será
idêntica à da prova; entretanto, a to-
lerância de diferença de cores deve
ser estipulada
• Preço e qualidade: outros fatores
influem na qualidade de um trabalho;
atente para cumprimento de prazo e
quantidade, acuidade visual dentre
outros.
• Especlflcaçio: deixe claro o que se
espera da gráfica ajuda na confecção
do tr balho.

ANAVE setembrooutubro 2001 I 25 I



•

Gráficas imprimem orientações

Com o intuito de informar sobre a
necessidade de tolerância de vari-
ação da cor desejada a Ogra
Indústria
Gráfica lançou
uma escala de
cores impressa
nos papéis
couché fosco,
couché brilho, ~
offset e recicla- o

Cldo, mostrando 'l'>

as diferenças
<5

dos resultados. ~
A..distrlbuição ~
e lá sendo feita para clientes e UnJ-
ve ídades.-A Grande ABC Editora

quanto clientes. Para garantir a
qualidade é importante que os
passos do processo de impressão
sejam documentados. formular
uma lista de acompanhamento
(check-Iist) é uma forma de
solucionar este problema.

Francisco Casa nova, Gerente
Industrial da Gráfica Aquarela,
enfatiza que somente com pro-
cedimentos estabelecidos é pos-
sível garantir qualidade ao cIl-
ente. A empresa acaba de ser
cenificada com ISO 9001 :2000
na luta agora é para manter a
qualidade que nos valeu a certi-
ficaçâo" prevê.

. O Grupo Orsa também co-
lheu bons frutos após instituir
um processo de normatização há
seis anos. Galan informa que o
nível geral de devolução de
material foi reduzido de 1,2%
para 0,3% ao mês.

a Ogra, um procedimento
adotado há aproximadamente
dez anos é o de registrar o
tempo gasto para a realização
dos trabalhos mai complexos:
"Isto nos permite calcular preço
e prazo com maior precisão",
explica a gerente Sonia.

As provas

Papel fundamental dentro de
um processo de impressão têm
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Francisco Casanova, da Aquarela:
"Recebemos o ISO, a batalha agora
é para manutenção da qualidade"

as provas, ou seja, referências
fornecidas pelo cliente de como
ele deseja que seu pedido fique
depois de impresso, especial-
mente no que diz respeito à cor.
Reginaldo Galleazzo, diretor da
Spassus Bureau e Gráfica, explica
que ao contrário do que aconte-
cia anos atrás, quando uma
única prova servia para
aprovação de layout e cores, hoje
existem diversos tipos de prova
com as mais várias possibili-
dades de calibração.

Ricardo Mussinati, encarrega-
do de produção da Ogra lndús-

tria Gráfica exernplifica que al-
guns clientes mandam uma pro-
va de impressão diferente do fo-
tolito e pedem que a diferença
eja 'compensada' na impressão:

"não se corrigem problema de
fotolito na hora da impressão",
enfatiza.

Para auxiliar na inspeção da
qualidade da cor, existem
equipamentos específicos, como
o densitórnetros, espectofotõ-
metros, colorírnetros dentre ou-
tros. Monteiro afirma que, devi-
do a razões fi nancei ras e cul tu-
rais a maior parte das gráficas do
país não possui este tipo de ins-
trumento. Segundo ele, a uuliza-
ção deste tipo de ferramenta é
até conhecida por muitos, mas
aplicada por poucos.

O ideal seria que fossem
preparadas provas para todo o
impresso, no entanto este pro-
cedimento pode encarecer o
cu to final do trabalho. Em
g ral, opta-se por preparar
prova de algumas partes para
servirem de guia.

Como agir em
caso de erro?

1 Ainda que existam procedi-
:{ mentos de qualidade estabeleci-
.\! dos, diversos (atores podem~
1 contribuir para que o resultado
~ final não satisfaça o cliente .
.2 Antes de tudo, "é interessante

que as panes envolvidas (con-
tratante e contratado) possam
munir-se de alguma garantia
caso uma das partes não
umpra total ou adequada-

men te sua obrigação", sugere
Nair. Esta garantia pode ser uma
observação na própria ordem de
faturamento ou em outro docu-
mento que seja assinado por
ambas as partes.

Quando a gráfica detecta um
erro de impressão pode proceder
de várias formas: reimpressão do
material, descontos no preço,
alteração de prazo são algumas
delas. Contudo. independente
da alternativa, sempre há prejuí-
zos para uma das panes.

Joaquim Bastos Neto, diretor



A diferença está no atendimento, na experiência dos profissionais,

na atenção dada ao seu trabalho, nos equipamentos de ponta de

linha, na dedicação em imprimir, fotolitar, diagramar, editorar,

tratar uma imagem, escanear um cromo.

A GraphBox-Caran Fotolito e Grólico oferece a conveniência de

realizar todos os processos de pré-impressão e ter uma grófica

esperando para rodar seu trabalho.

Utilizando excelente maquinário - Agfa, Heidelberg, Roland, Du

Pont, Linotype, Stohl, entre outros, a GraphBox-Caran se orgulha

mesmo é dos profissionais que operam essesequipamentos.

Revistas, house organs, jornais, livros, malas-diretas, folhetos,

calendários, agendas, papelaria, catálogos: não importa qual

seja o trabalho ou a tiragem, nossa qualidade e dedicação

serão as mesmas.

•• Scans até 8.000 dpi

•• Tratamento de imagens

•• Editoração

•• Diagramação

•• Fotocópias coloridas

•. Fotolitos com imposição (até 75 cm de largura)

•• Cromalin e press-mateh (até formato A-2)

•• Impressão

RuaCipriano Barata, 1645 - Ipiranga - 04205-001 - São Paulo - SP
Pabx/Fax: (11) 272.5355 - e-mail: graphbox@uol.com.br

mailto:graphbox@uol.com.br


Tipos mais comuns de prova

• Prova de Prelo: sistema tradi-
cional, feito através de pequenas
impressoras manuais ou semi-
automáticas; é necessário gerar
fotolito e cópias matrizes como um
processo industrial. Deve ser feita
por pessoal especializado.

• Provas de laminação: necessitam
da geração do filme. mas dispensam

a geração de matrizes. São execu-
tadas a partir de películas de filme
colorido transferidas para uma base
de papel por meio de exposição à
luz. Por fim, a base recebe uma
película protetora de filme trans-
parente.

• Provas em Impressoras digitais:
não usamfotoiito; são impressos

Treinamento é fundamental para que a tecnologia disponível seja aproveitada

industrial da Prol Editora
Gráfica, explica a postura da
empresa quando urna não-con-
formidade é constatada: "entra-
mos em contato com o cliente e
resolvemos da melhor maneira
possível, se o problema é da grá-
fica, a gráfica tem de resolver; se
é o cliente o responsável, ele é
avisado anteriormente".

Um caso real

A Globo Cochrane Gráfica e
Editora está no mercado há nove
anos e atua no segmento de
revistas. Reginaldo Sodré, diretor
de qualidade, explica que a
ernpre a possui procedimentos
operacionais e de verificação e
informa que a busca por certifi-
ações de qualidade deve ocorrer
a médio prazo. Por razões como
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Sugestões de itens para
checklist de impressão

• Conferência com os dados
originais do cliente
• Definição código de cores
• Disposição da impressão
• Disposição de retículas
• Disposição do texto
• Fluxo de máquina
• Layout de impressão
• Numeração de clichê
• Quantidade de cores
• Anotar: res onsável pelo
preenchimentQ e forma como
a coaf rência deve ser fe(ta

as citadas acima. a RPA Edit rial
optou por confiar a impressão da
edição 98 da revista Anave a esta
gráfica. No entanto, o resultado

sem o uso de retículas; podem ser
usados para impressoras de grande
formato.

• Provas digitais lamlnadas: dispen- ~
sam a utilização de fotolito. Os ~
arquivos Post Script e PDF são inter- Si
pretados e convertidos em retículas ~
que tornam as provas quase iguais J
ao impresso final.

ficou aquém do esperado.
" Tivemos um erro no traçado

da pré-impressão, o que acabou
acarretando uma redução de
Smm no formato final da
revista", justifica Sodré.

Além do tamanho. houve
problema com impressão de
cores, justificada pela gráfica
como resultados de quantidade
insuficiente de provas. Sodré
explica "tomamos como referên-

~ cia as páginas cujas provas rece-
:2 bemos para estabelecer um pa-

drão de cor e os mantivemos nas
páginas que não apresentavam
provas".

Entretanto, surgiu aí a ques-
tão da subjetividade em relação
às cores, já descrita acima. A RPA
julgou inadequado o resultado:
erro no formato e na carga de
tinta, porém a gráfica entendeu
que os resultados estavam dentro
de seus padrões e nenhuma
providência foi tomada· além da
visita de uma omissão técnica
da Globo à editora, para comu-
nicar esta posição.

De toda forma. este não é o
único caso de discordância entre
clientes e gráficas que termina
num impasse, portanto, vale
levar em consideração uma das
sugestões mais recorrentes entre
os entrevistados: cliente e gráfica
devem conhecer mutuamente
seus padrões e procedimentos.
trabalhando em parceria - às ve-
zes um simples telefonema pode
evitar aborrecimentos futuros;
assim frustrações posteriores, se
não forem eliminadas, certa-
mente lerão menor ocorrência .•



Lapidamos nosso papel

Lapidamos nosso papel offset para oferecer maior valor ao mercado gráfico.
Dando continuidade ao processo de melhoria contínua da qualidade, investimos US$ 13 milhões em duas

linhas de corte e embalagem de alta precisão e grande capacidade produtiva.
Mais flexibilidade e qualidade para quem atua no setor gráfico e já sabe que os papéis offset da Bahia Sul

permitem uma maior performance.
Nosso objetivo é atender às expectativas cada dia maiores de nossos clientes, através de investimentos

contínuos em programas de qualidade total, sistemas de gestão ambiental, processos industriais e no
desenvolvimento de pessoas.

~ahia Sul
Qualidade Mundial em Celulose e Papel

www.bahiasul.com.br - e-mail: vendas@bahiasul.com.br - DDG 0800 11 3435

http://www.bahiasul.com.br
mailto:vendas@bahiasul.com.br
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na tecnolo
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ao ec o
Cristiane Ji Rienzo

Eles podem ser confecciona-
dos a partir de fibras de vidro,
silicone, lã, algodão, coco, sisal e
outro filamentos.

Em sua maioria são desen-
volvidos através de alta tecnolo-
gia e desempenho, podendo ser
aplicados em áreas que vão da
medicina à construção civil,
passando pelos setores de
lirn peza. agrtcola, indús-
trias gráficas, calçados, auto-
mobilísticos t solventes
químicos, filtração, entre
outros. o ano passado a pro-
dução foi estimada em 90 mil
toneladas, contabilizando receita
de R$ 720 milhões, 20% a mais
do que em 1999. ão os nãote i-
dos, também conhecidos como
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nonwoven. que possibilitam a
substituição de papel, tecidos,
filmes, películas, trapos e
estopas, na confecção dos pro-
dutos, proporcionando va-
riedade na oferta, aumento da

capacidade de compra e bu ca
pela conveniência e conforto.

Ante de definir nãotecidos, é
importante saber o que é um
tecido. Tecnicamente, conforme
a ABNT(l'B-392, tecido é uma
estrutura produzida pelo entre-

laçamento de um conjunto
de fios de urdume e outro
conjunto de fios de
trama. Já o nãotecido é

uma e trutura plana,
flexível e porosa, constituí-

da de véu ou manta de fibras
ou filamentos, orientados

numa determinada direção ou
ao acaso, consolidados pelo
pro essa mecânico (fricção),
químico (adesão), térmico

(coesão) ou, ainda, pela combi-
Panos de limpeza Scotch-Brite,
da 3M: rápido poder de absorção



nação destes, de acordo
com a Associaçao
Brasileira de

ãotecidos. a Abint.
(conforme a norma
NBR-13370).

A origem de sua
produção surgiu sob
pressões e circunstâncias exter-
nas, como a exigência de simpli-
ficar o processo têxtil, desenvol-
vendo novos tipos de produtos
que fossem viáveis economica-
mente e, tarnbérn, pela crescente
nece sidade de recic!ar resíduos e
libras. "Essas circunstâncias
ainda persistem. Porém, é difícil
estabelecer lima data para a
invenção ou aparecimento dos
nãotecido ", informa o se retário
da Abi nt, Jorge aíto.

Vista aérea da feabrica da 3M, em Americana, SP

do filamentos, processo de con-
solidação, gramatura, método de
transformação e conversão e, por
último, pela aplicação.

As fibras representam a prin-
ipal matéria-prima na fabri-

cação dos nãotecidos. uas pro-
priedades somadas às fornecidas
pelo processo de fabricação
definem suas características
finais, que podem ser naturais,
artificiais ou sintéticas. A pro-
porção dos nãotecidos nos pro-
dutos finais varia de 30% a
100% e podem ser utilizados tais
como produzidos e acabados; ou
receberem outros processos de
transformação para melhor
adaptá-los ao uso final, como:
estam pagem, tintura, adesi-

Matéria-Prima e
Transformação

Os nonwovens são classifica-
dos pelo processo de fabricação,
matérias-primas, características

As diversas aplicações
dos panos de limpeza

Os nãotecidos
vieram para
ficar. Com
cerca de 400
aplicações
em diversos
segmentos,
o mercado

•quer mais.
Novas
tecnologias
vêm garantir-a expansao
do setor,
como o uso
da fibra de
viscose
ANAVE setembrooutubro 2001 31 I



A História dos Nãotecidos

Quando citamos a indústria papeleira, o
primeiro produto a apresentar uma textura
parecida com o nãotecido, surgiu no Egito, no
ano de 2400 a.c. Em 1799, o francês Louis
Robert inventou o primeiro equipamento para
fabricação de papel descontínuo.

Em 1860, nos EUA produziu-se a primeira
roupa de papel. Henry e Sealy Fourdrinier
desenvolveram a máquina de fabricação de
papel, que passou então, a ser de produção
contínua, e cujo equipamento é conhecido
atualmente como Fourdrinier. Desde 1930, ini-
ciou-se naquele país, as primeiras experiências
para fabricação do nãotecido de celulose con-
solidado com látex. Por volta de 1957, obser-
vou-se uma estrutura semelhante ao nãotecido,

fabricada em equipamentos da indústria de
papel, usando-se polpa de celulose, bambu,
asbestos, algodão, raiem, viscose. poliamida,
vidro, poliéster e outras fibras químicas.

No início de 1960, surgiu o nãotecido
através da tecnologia de fabricação do papel.
Como o equipamento não era apropriado,
desenvolveu-se um especialmente para fabri-
cação de nãotecido por via úmida.

A década de 60, marcou o lançamento do
nãotecido no mercado como matéria-prima
industrial e como produto de consumo.

A década de 70, encontrou a indústria de
nãotecido em plena ascensão, com grandes
desenvolvimentos e novas tecnologias, de
processos e matérias-primas.

utilização em diferentes apli-
cações. O resultado é a diversi-
dade de aplicação nas áreas
médica-hospitalar, doméstica,

vagem, chamuscagem, dubla-
gem, resinagern. gofragem, flo-
cagem e outros.

Quanto aos métodos empre-
gados para confecção do nãoteci-
do, ao longo do tempo foram
desenvolvidas várias tecnologias.
De modo geral, a indústria
papeleira, a têxtil (fiação e acaba-
mento) e a de plástico, influen-
ciaram muito nas técnicas exis-
tentes. "A indústria nacional é
forte, pois domina quase todas
as tecnologias desenvolvidas
para os nonwoven, possibilitan-
do o uso em vários segmentos" ,
relata Laerte Gião Marone, ge-
rente de desenvolvimento de
mercado da Ober, empresa fabri-
cante, convertedora e comer-
ciante de nãotecidos e presidente
da Abint.

É o caso da 3M, que só no
ano passado reverteu 6,5% do
seu faturamento bruto global
(U$ 16 bilhões) em
pesquisas e desenvolvi-
mentos. A empresa
mantém nos Estados
Unidos, um Centro de
Tecnologia em
Nãotecidos que estuda a

Micropore, aplicação para a área
médica-hospitalar

ProClean, da DuPont, tecnologia spunlaced
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construção etc. "o nàotecido é
um produto de fácil rasgamen-
to, flexível, toque macio, per-
mitindo a aplicação em vários
segmentos", diz o Gerente
Técnico do Grupo de Sáude da
3M, Ubirajara Araújo. Entre os
produtos que a 3M fabrica,
pode-se destacar o Micropore,
uma fita adesiva usada em cura-
tivos, e o pano de limpeza
Scotch- Brite, confeccionado em
fibra de viscose.

A DuPont, uma das líderes
mundiais na produção de fibras
sintéticas, também investe no
mercado de nãotecidos. A
empresa, recentemente, formou
uma joint venture neste segmen-
to com o objetivo de suprir a
demanda do produto em toda a
América do Sul, principalmente
nos setores de calçados e
absorventes, sendo denominada,
a partir disso, Dul'ont Cipatex
S.A.. A nova empresa recebeu
investimentos em modem ização
e ampliação, para as diversas
famílias de nãotecidos.
"Produzimos nãotecidos agulha-
dos, costurados, resinados e ter-
rnofixados". informa o gerente



LíDER MUNDIAL ESPECIALISTA LOCAL

Apresenta mos ...

DEO
Nalco

Nova identidade. Parceria confiável
Por mais de 70 anos, fomos conhecidos como Nalco, líder mundial em
tratamento de águas e processos químicos. Agora, como ONDEO Nalco, nos
tornamos parte integrante da ONDEO, divisão de águas da nossa matriz, Suez.

Mudamos nosso nome mas nosso compromisso com nossos clientes de
celulose e papel continua maior do que nunca: ser seu parceiro na busca de
soluções relacionadas com o tratamento de águas e energia bem como superar
desafios e aumentar continuamente a eficiência global na sua planta.

Como ONDEO Nalco, nos tornamos mais fortes, mais flexíveis, inovadores e
abrangentes para atender as necessidades de sua empresa.

ONDEO Nalco. A frente da Onda.

www.ondeo-nalco.com

http://www.ondeo-nalco.com


Classificação dos Nãotecidos

uanto à Gramatura

• Leve: menor que 25 gim;
• Médio: entre 26 e 70 gim;
• Pesado: entre 71 e 150 gim;
• Muito pesado: acima de 150 gim

Quanto à formação da Manta

A manta, estruturada ainda nãoconsolidada, é formada por uma ou mais camadas de véus
de fibras ou filamentos obtidos por três processos distintos:
• Via Seca: No processo Via Seca podemos incluir os nãotecidos produzidos via carda, onde
as fibras são paralelizadas por cilindros recobertos de dentes penteadores, que formam man-
tas anizotrópicas, podendo essas mantas, às vezes, serem cruzadas em camadas; e via aérea
ou fluxo de ar, onde as fibras são suspensas em fluxo de ar e depois são coletadas numa tela
formando a manta
• Via Úmida: Neste processo, também conhecido como (WetLaid), as fibras são suspensasem
meio aquoso e depois são coletadas através de filtração por um anteparo, em forma de manta
• Via Fundida: Aqui incluí-se os nãotecidos produzidos Via Extrusão, que são os de fiação
contínua (Spunweb ou Sponbonded) e por Via Sopro (Meltblown). Essesprocessos trabalham
com matéria-prima na forma de polímeros (materiais plásticos)
No processo Spunweb I Spunbonded, um polímero termoplástico é fundido através de uma
fieira, resfriado e estirado e, posteriormente, é depositado sobre uma esteira em forma de
véu ou manta. No processo Meltblown, um polímero termoplástico é fundido através de
uma fieira com orifícios muito pequenos e, imediatamente, um fluxo de ar quente rapida-
mente solidifica a massa em fibras muito finas que são sopradas em alta velocidade para
uma tela coletora formando a manta.
Existem outros processos particulares de fabricação da manta, mas estes citados acima repre-
sentam o grande volume de não tecidos.

Quanto à Consolidação da Manta

Após a formação do véu ou da manta é necessário realizar a consolidação (união das fibras
ou filamentos), que em grande parte dos nãotecidos dão o acabamento necessário para o
produto final. Existem três métodos básicos para o acabamento de nãotecidos, que também
podem ser combinados entre si.
• Mecânico (fricção):
- Agulhagem (Needlepunched), onde as fibras ou filamentos são entrelaçados através da
penetração alternada de muitas agulhas que possuem saliências;
- Hidro-entrelaçamento (Spunlaced), o entrelaçamento das fibras ou filamentos é feito pela
penetração na manta de jatos d'água a altas pressões;
- Costura, processo realizado através da inserção de fios de costura na manta ou processo
sem fios, que trabalha com as próprias fibras do nãotecido para realizar a costura
• Químico (adesão): os ligantes químicos (resinas) realizam a união das fibras ou filamen-
tos do nãotecido. Existem vários processos de resinagem.
• Térmico (coesão): As ligações das fibras ou filamentos do nãotecido são realizadas pela
ação de calor, através da fusão das próprias fibras ou filamentos.

Conversão
Os nãotecidos como fabricados são fornecidos normalmente em grandes rolos e chamados
de "Rol! Good" , podendo sofrer processo posterior de transformação ou conversão

I 34 setembroor. Ire) 2001 ANAVE





AS CAMPANHAS VEICULADAS
NA ABOUT BRILHAM MAIS COM O PAPEL

COUCHÉ IMAGE DA RIPASA.



•
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TPM, About e Casa Vogue, assim como outras revistas
de alta qualidade gráfica, são impressas em papel couché

Image Art 90,115 e 170 g/m2,

Nossas gramaturas de papel couché seguem o padrão europeu
adotado em quase todo o mundo. Esse padrão foi introduzido
no Brasil graças à visão inovadora da Ripasa, que desenvolve

um papel couché de maior qualidade, mais branco e econômico,

O papel couché Image é fabricado a partir
de eucal iptos plantados e m nossos parq ues fi o restai s.

Image Art é marca registrada da Ripasa.

Informações Técnicas Image Art Informações Técnicas Image Mate
Gramatura g/m2 90 105 115 130 145 170 210 Gramatura g/m2 90 105 115 130 145 170 210

Brancura ClE 133 133 133 133 133 133 133 Brancura CIE ISO ISO ISO ISO ISO ISO ISO
lisura - 0,8 0,8 0,8 0.8 0,8 0,8 0,8 lisura - ",6 1,6 1.6 1,6 1,6 1,6 1,6

Brilho % 77 81 81 81 81 81 81 Brilho % 20 20 20 20 20 20 20

Formatos disponíveis em mm: 480x660' 600x890' 660x960' 720 x 1020· 760x 1120· 890x 1170,
Bobinas e outros formatos sob consulta,
Aplicações: Livros, livros de arte, revistas, anuários, posters, malas-direta. catálogos, cartazes etc.
Processo de impressão: offset, tipografia e silk screen • Tintas de impressão: convencional. UV e IV são preferidas
• Gofragem: sim· Verniz: máquina e UV • Laminação: sim· Dobra: para dobra de papel com grarnatura acima de
130 g/m2, ou quando em áreas de chapado intenso. a pré-vincagem é necessária.
Características: Papel revestido em ambos os lados com acabamento brilhante (Image AI"() ou fosco (Image Mate).
Cor: Branco

Este e n c a r t e foi impr e s so em papel c o uch é lrnage Art 170 gim'. Capa: quadr íc r ornia mais P.ntone 2582C e aplicação de ve rruz UV.

Miolo e contracapa: qua drtcrornta com aplicação de verniz UV.

•
0800-13257 Illrer ·pasa

www.ripasa.com

http://www.ripasa.com
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da área de nãotecidos, Carlos
duardo Botelho.

1 este emestre a empresa
lançou uma linha de panos de
limpeza, confeccionados através
de fibras de celulose e poliéster
utilizando a nova tecnologia
"spunlac d" (hidro-entrelaça-
dos). A empresa não divulga o
volume produzido, porém, afir-
ma que o mercado é ascendente:
"a atuação do nãotecido é muito
abragente, substituindo outros
materiais com desempenho bem
superior. A expectativa é que o
mercado cresça em até 20%",
afirma Botelho.

Celulose Regenerada

Dentro da variedade de fibras
em que são confeccionados os
nãotecidos e tá a viscose, feita a
partir da celulose regenerada.
Luciano Chri tianini Salazar,
supervisor de vendas da Vicunha
Têxti I, única empresa que produz
a fibra de vi cose no país, explica
que ela é chamada assim porque
a celulose - extraída, geralmente
da madeira do pinho ou do
eucalipto, sofre um processo
químico, onde sua cadeia é que-
brada, formando uma pasta. A
partir disso é adicionado um
reagente químico, dando origem
a um produto diferente: uma

I Consumo dos nãotecidos por segmento

22% 9% 8% •5% 4% 3% 2% 47%

Higiene

Calçados

Construção Civil e Geotecnologia

Panos de Limpeza

Baby Wipes

Filtração

Médico -hospitalar

Outros (agricultura, embalagens, confecção, carpetes etc.)

fibra artificial, cuja característica
é o poder de absorção maior do
que em qualquer outra. "Isso
confere à fibra de viscose um
toque macio, agrega ndo quali-
dade de absorção ao produto.
Além disso, ela é bio-degradá-
vel", explica Salazar.

Entre os produtos confec-
cionados a partir da fibra de vis-
cose estão os panos de limpeza,
lenç.os urnidecidos, materiais
hospi ralares e entretelas.

De acordo com Sai to, da
Abint, toda a produção nacio-
nal de nãotecidos, d 10 a 15%
são confeccionadas em fibra de
celulose.

Para o próximo ano a expec-
tativa é que esse número
aumente. Mesmo assim, para os
nãotecidos em geral, a tendên-
cia é aumentar, significativa-
mente, o volume de vendas em
novas aplicações e segmentos
de mercados, ampliando as
respectivas bases de consu mo,
além do crescimento dos mer-
cados atuais. Para que se tenha
uma idéia, hoje, eles possibili-
tam mais de 400 aplicações.

"Esse crescimento está basea-
do em novas tecnologias e pro-
dutos, mais conhecimento em
aplicações e usos", acredita
SaiLO.
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Renato Larocoa

Há algum tempo, uma das
características mais importantes
dos cartões era a grarnatura.
Muitas eram as empresas que
compravam e e pecifícavarn seus
cartuchos tendo como referência
a gramatura e a espessura do
material. Com o desenvolvi-

menta de novas tecnologias, ori-
undas da acirrada competi tivi-
dade pelo mercado, cada vez
mais dinâmico, as características
mais importantes a erem obser-
vadas nas especificações de
em balagens cartonadas
evoluíram muito nos últimos

anos. A acentuada evolução tec-
nológica ocorrida nas em presas
usuárias de embalagens, para
melhor atender os seus consu-
midores, também impulsiona-
ram essa processo. Os equipa-
mentos estão cada vez mai au-
tomatizados e velozes, exigindo,

Às vezes, o equipamento não abre o cartucho corretamente ,ou nem consegue fazê-lo, em virtude
da resistência oferecida pela embalagem.

Causas e Precauções
1. o cartucho pode não ter sido adequadamente vincado na gráfica, o que causa uma resistência
natural a sua abertura. Nesse caso, os vincos devem ser mais bem trabalhados. Pode-se ainda estu-
dar a utilização de picotes.
2. Caso os cartuchos estejam acondicionados em caixas de papelão, durante muito tempo, a força
para abri-los deverá ser maior, pois o tempo de sua permanência na caixa de transporte pode induzir
a uma memória na embalagem. Em alguns cartuchos, onde os vincos são muitos exigidos, períodos

de estocagem superiores a quinze dias já são suficientes para causar esse tipo de problema. O
ideal é ter atenção especial com o FIFO dessa embalagem e ter um bom controle de estoque
desse item.

3. Uma caraderística de grande importância, capaz de
especificar o quanto os vincos da embalagens

podem ou não resistir é o PCA, que
mede a força para dobrar o cartã

em um ângulo de 90°



informe publicitário

Bahia investe
em cortadeiras

A Bahia uI Celulose, empresa do Grupo
uzano, concluiu o investimento de US$ 13 mi-

lhões na instalação de duas linhas de corte e em-
balagem alemãs da marca Bielornatik, que permi-
tirão a produção de 84 mil tons/ano de papel cor-
tado em folhas para uso em impressões de livros,
manuais, cadernos, material promocional, etc.

Para abrigar esta nova área de acabamento, foi
construído um prédio de 10,2 mil m' na unidade
industrial da empresa localizada no município de
Mucuri, extremo sul da Bahia.

Modernidade

o equipamento adquirido representa o que há
de mais moderno no mundo para essa finalidade,

Com as duas máquinas de corte
e embalagem instaladas no novo
prédio da empresa prevê-se que
serão produzidas mais de 84mil
tons/ano de papel cortado

perm itindo a lta precisão de corte, esquadro,
quantidade de folhas por resma constante e ou-
tras qualidades necessárias para uma utilização
perfei ta por parte das industrias gráficas e demais
convertedore .

Com este investi menta, a Bahia Sul terá
condições de consolidar a participação de
destaque no mercado Brasileiro de papel, assim
como expandir seus negócios internacionais
como já ocorre atualmente com eu papel em
bobinas.

Dentre as novidades, está a eliminação das eti-
quetas nas re mas, substituídas por sistema de
impressão ink iet. mais limpo e prático.

A Bahia Sul conta com uma vasta rede de dis-
tribuidores de abrangência nacional que comer-
cializam seus produtos atendendo as milhares de
gráficas e editoras instaladas no país.

o papel cortado está disponivel em 56, 63, 70, 75,
90 e 110 grs/rn' nos seguintes formatos:

64 x 88, 66 x 96, 72 x 102, 76 x 112, 87 x 114 e 89 x 117 cms.
Acondicionamento em pacotes/resmas e skids.

Formatos especiais sob consulta.

f§ahia f§ul
R. DI'. Fernandes Coelho, 85 - 90 ao 110 andares - São Paulo - SP • 05423-040

Tel.: 0800-113435/ (11) 3816-9814 - Fax: (11) 3816·9999
E-mail: vendas@bahiasul.com.br - Site: www.bahiasul.com.br
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portanto, uma embalagem ade-
quada a todo esse Sistema.

Nas linhas automáticas de
embalagem, os cartuchos são
muito mais exigidos, pois qual.
quer parada do equipamento,
provocada por eventual proble-
ma relacionado ao desempenho
da embalagem, diminui a pro-
dutividade e onera o processo,

reduzindo assim os lucros alme-
jados. Abaixo segue um quadro
com os principais problemas
encontrados e suas causas
prováveis.

Todas as exigências criadas
pela necessidade de atender os
clientes finais, rapidamente e
com qualidade, provocaram
maior cuidado com o isterna

de Embalagem e com as carac-
terísticas de qualidade de maior
relevância. Desse forma, a
rigidez dos cartões, sua resistên-
cia ao rasgo e o valor do PCA
nos vincos principais dos cartu-
chos passaram a ter muito mais
importância que a gramatura do
cartão. Há, por exemplo, empre-
sas que compram embalagens,

Os cartuchos sem resistência são aqueles que não montam muito bem, aparentando
estarem com pouca rigidez. No dia-a-dia da fábrica, esse tipo de embalagem costuma
ser designada como embalagem mole. Quando isso acontece, é comum que o dispen-
sador de cartuchos acabe liberando mais de um cartucho por vez, parando o equipamen-
to. Ou ainda pode acontecer que o painel superior do cartucho abaule a ponto de
impedir a entrada do produto no momento do envase.

Causas e Precauções

1. A causa mais comum para esse problema costuma estar diretamente relacionada à
rigidez do cartão. Durante a fabricação do cartão, existe uma faixa de variação dessa carac-
terística de qualidade inerente ao processo. Entretanto, caso a variação da rigidez seja
maior que a especificada, ou haja troca de material no momento de impressão, o cartucho
impresso pode estar com uma característica de rigidez mais baixa que a necessária para o
envase em determinado tipo de equipamento. Nesse caso, deve-se trabalhar com uma
velocidade de envase mais baixa ou envasar o produto manualmente. Em todo caso, é sem-
pre um risco, pois a resistência da embalagem no ponto de venda também será mais baixa.
Como última opção, caso as características das embalagens estejam fora do especificado, o
lote deverá ser devolvido ao fornecedor.
2. Em armazéns localizados em locais úmidos, ou fábricas litorâneas, a umidade pode tam-
bém causar problemas. O cartão pode absorver água, e as moléculas de água vão se ligan-
do inter e intra molecularmente com as fibras do cartão. Essasfibras acabam inchando e
amolecendo. Dessa forma, esses cartuchos ficam mais suscetíveis ao rasgo e perdem carac-
terísticas de rigidez. Nesse caso, é sempre muito importante observar cuidados especais no
acondicionamento dessas embalagens para o transporte. Mesmo estando devidamente
acondicionadas em caixas de papelão, recomenda-se que o palete com esse material leve
uma folha plástica em cima e seja todo envolvido em stretch. Também é importante veri-
ficar o FIFO desse material de embalagem, a fim de impedir grandes períodos de
armazenamento.
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QUANDO A SUA OpçÃO
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baseando-se apenas nos valores
de resistência do cartão.

O grande benefício do
desenvolvimento dessas novas
tecnologias não está somente
relacionado à nece sidade de
melhorar o desempenho nas
Iinhas de envase, mas também,
como conseqüência, trouxe
uma economia de matéria-
prima e, dessa forma, uma
redução no custo de aquisição
dos cartões para uma mesma
finalidade. Isso só é possível
porque as novas tecnologias
permitiram a fabricação de
cartão com uma grarnatura mais
baixa, porém com características
de rigidez iguais ou ainda
maiores que as anteriores.
AIiados à maior resistência de
fibras longas, alguns cartuchos

que eram comercializados com
gramatura de 450g/m2 passaram
para gramatura que variam de
360g/m1

- 370g/m1
. Da mesma

forma, cartuchos com 350g/m1

passaram para faixas de gra-
matura mais baixas, e assim por
diante.

O custo do cartão é dado
por tonelada de material. Dessa
forma, quanto menor a gra-
rnatura, mais folhas de cartão
são necessárias para somar
lOOOkg. Com isso, a gráfica
pode imprimir mais embala-
gens com uma tonelada de
cartão e o preço de aquisição do
cartucho impresso diminui.

a meio ambiente também
agradece, pois com a
diminuição das faixas de gra-
maturas, há uma redução da

necessidade da matéria-prima
principal para a fabricação dos
cartões (os cavacos de madeira),
provenientes do corte de
árvores. Para uma mesma quan-
tidade de embalagens. menos
árvores são cortadas por dia, e
milhares de árvores deixam de
ser cortadas. Frente à compul-
sória, ainda que tardia, preocu-
pação com o meio ambiente.
esse é um bom exemplo de
como a tecnologia aliada à
visão sistêmica do processo
pode ajudar a produtividade, o
meio ambiente, o consumidor
final e, conseqüentemente, a
sociedade.

Renato Larocca é mestrando
em Engenharia de Embalagem
na Escola de Engenharia Mauá





Cristiane Di Rienzo
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1950, o jornal Diário de
do anunciava um curso

e es nho industrial - uma
nova carreira destinada a jovens
artistas -, oferecido pelo Instituto
de Arte Contemporânea do
Museu de São Paulo.

Contrariando a vontade de
sua mãe, Alexandre Wollner,
então com 22 anos, inscreveu-se
no curso. Ficou entre os 30 sele-
cionados de um total de 700
inscritos. "Eu nem sabia o que
era desenho industrial. Queria
mesmo ser artista, pintor. Vi aí
uma possibilidade", relernbra.
Wollner errou. A partir desse
instante, surgiria não uma, mas
muitas possibilidades em sua
vida. A maioria delas, bem
sucedida.

Alexandre WoUner é, hoje,
um destacado designer gráfico.

Profissional
reconhecido no
meio, autor de
diversas logo-
marcas, projetos
gráficos e de
comunicação

Wollner:
Experiência
estética e
domínio dos
processos
técnicos



visual em edifícios e espaços
públicos. Entre as suas obras
estão: Eucatex, Ultragaz, Escriba,
Santista, Banco Itaú, Infoglobo,
Klabin, Sadia etc.

É um dos pioneiros da profis-
são e persistente lutador pelos
direitos e deveres do artista.

A paixão pelo design aconte-
ceu por acaso. Em 1953, foi con-
vidado por Pietro Maria Bardi.
um dos fundadores do MASP,
para ajudá-lo na montagem da
exposição sobre Marx Bill,
arquiteto suíço, designer e ex-
aluno da Bauhaus. Naquela
oportunidade vislumbrou o que
queria de fato fazer: ser designer.
"Foi aí que me encontrei, a pin-
tura ficou em segundo plano",
conta.

esse período, Wollner pas-
sou a auxiliar o artista Geraldo
de Barros, líder do Movimento

de Arte Concreta, que pintava
placas para a extinta filmoteca
do museu. "Geraldo me ensinou
a pintar", revela.

Por sugestão de Marx, Woll-
ner foi para a Alemanha estudar
design na Escola de Ulm. "A es-
tadia em Ulrn foi excelente.
Preparou-me para a atividade
que resolvi me dedicar".

De volta ao Brasil, em 1958,
uniu-se a Geraldo de Barros,
Rubem Martins e Walter Macedo
para inaugurar o Forminform,
primeiro escritório de design do
país. Com O novo trabalho, surge
um obstáculo: explicar para a
indústria o que era designo "Essa
foi uma dificuldade percebida
não só no Brasil mas, também,
na Alemanha e no Estados
Unidos por ser uma atividade
nova", explica. Segundo ele, o
design envolve um rigoroso

CORl Rlais de
50 anos de carreira
e mais de lDil
l11arcasreconhecidas.
Alexandre Wollner
conta porque é
considerado UIII
lIIestre na criação
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processo de análise, gerencia-
mento dos símbolos e aplicações
visuais. "É a filosofia de uma
empr sa", resume.

O conceito foi absorvido. Em
1959, novas expressões visuais,
novos códigos foram lançados.
"Foi dando tão certo, que fun-
damos a Escola Superior de De-
senho Industrial - a ESDI, no Rio
de Janeiro, a primeira escola de
designer no Brasil", orgulha-se.

A partir daí, realizou projetos
e exposições. Somar conheci-
mento tecnológico com intuição
é a regra de Wollner para ser
bem-sucedido na profissão. "O
designer de verdade deve ter
experiência estética e dominar
processos técnicos, ou seja, tra-
balhar os lados esquerdo e di-
reito do cérebro", afirma.

Criterioso e rigoroso, não
segue tendências da moda.
Wollner começou no design grá-
fico quando só havia lápis,
papel, tiralinhas e letraset. Hoje
faz tudo no computador, exceto
os conceitos iniciais que faz
questão de registrar no papel.
"Antes de mais nada, eu preciso
conversar com o papel", revela.

Wollner prestou assessoria
para a SAO, da DPZ, e foi sócio
do publicitário Washington
Olivetto. quando juntos fun-
daram, nos anos 90, a Wollner
Made in Brasil (hoje, somente
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Estrutura do signo da Klabin, criação de Wollner

Made in Brasil), divisão de
design da agência W/Brasil.

Embora tenha sido ativo
colaborador na fundação dessa
estrutura, Wollner vê o design
das agências de propaganda
como uma atividade de mer-
chandising. "Design junto com
propaganda não dá certo. São
culturas totalmente diferentes",
anal isa. Segundo ele, o mer-
chandising é um anti processo
do design. porque trabalha
com imagens sedimentadas,
muito conhecidas, de domínio
público.

A criação de embalagens
merece cuidados. "Embalagem
não é designo O design na
embalagem existe quando há
inovação na linguagem visual",
analisa.

Wollner não faz projetos iso-

lados e, também, não repete tra-
balhos: "Não faço uma marqui-
nha, faço a estruturação para o
cliente usar determinada marca".
Por esse motivo recusa trabalhos
como capas de livros e de CD's.
"É só estética, não tem nada de
técnico", avalia.

Atualmente, aos 73 anos, o
artista ainda aia programas de
identidade visual, trabalhando
ativamente em seu escritório, em
São Paulo, onde vive.

Há em Alexandre Wollner a
necessidade constante da comu-
nicação através da linguagem
visual, das artes, do trabalho:
"Com a pintura, eu falaria com
cem pessoa, no máximo, e eu
quero falar com bilhões de pes-
soas, fazendo algo que seja
importante para a comunidade",
enfatiza. Conseguiu.



o a seguir foi
no início dos

os 90 e refere-se a
m momento mundial
m que a reciclagem

(le fibras celulósicas
era importante, e que
inclusive questionava-se
a competitividade da
reciclagem. Os preços
de mercado sofreram
inúmeras alterações
para baixo e para cima
a partir de então, mas
o resultado final, hoje,
no século 21 r é a
questão energética,
especificamente o
carbono verde.
A atualidade do artigo
reflete-se nas pressões
crescentes sobre a água
do planeta e sobre
a energia e seus
desdobramento mundiais
com relação ao efeito
estufa.

Lopes Leão

(parte I)

1, rladison, Maio de 1991.D Produtos sofrem descartes a
ta ponto, que recidar tem se tor-
nado a primeira prioridade
desde os anos 80 para grande
número de cidades ao redor do
mundo. Atualmente, o progresso
está pagando seu preço e reciclar
tomou-se obrigatório para a
maioria dos administradores de
lixo do mundo todo. Além disso,
há diversas iniciativas locais,
estaduais e federais com o objeti-
vo de conseguir taxas mais altas
de recuperação do material do
lixo, que, de outra forma, termi-
naria nos aterros sanitários.

Pelos padrões de países
desenvolvidos, pode-se medir o
nível de desenvolvimento pelo
consumo de papel. Como resul-
tado deste hábito ou cultura, os
aterros disponíveis estão ficando
saturados e os custos para a
implementação de novos e para
a limpeza são muito altos,
deixando três aJternativas: insta-
lações de energia, reciclagem e
depósito de lixo. As instalações
de lixo para energia podem gerar,
em média, 500 kwh de eletrici-
dade por cada tonelada de lixo e
poderia manipular em torno de
17% do lixo sólido nacional

pelo ano 2000 (Corcoran,
1989).

Os aterros são o resultado
final da Segunda Lei de
Termodinâmica, segundo a qual
a maioria de nossos bens deve
terminar, eles são inevitáveis
como uma alternativa de
administração de lixo sólido,
mas nós temos de limitar o
montante de detritos (Springer,
1990). Assim, reciclar é a alter-
nativa mais viável.

Estas são algumas razões para
dar atenção às implicações de
mercado de acelerada reciclagem
de papel no novo século, tais
como a crise dos aterros, a ascen-
são nos mercados de papel reei-
clado e razões ecológicas, preser-
vando grandes quantidades de
árvores de crescimento adulto.

Cerca de 26 milhões de
toneladas de papel foram recu-
peradas para reciclagem ou
exportação em 1989, com cerca
de 20 milhões de toneladas con-
sumidas para reciclagem nos
aterros dos EUA e 6 milhões de
toneladas exportadas. Mas, infe-
lizmente, mais que 50 milhões
de toneladas anuais de papel de
lixo são queimadas para energia
ou deixadas nos aterros.
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Quadro 1- Reciclagem por estágios
Reciclagem Resíduos de fabricação voltam ao processo produtivo,
primária fazendo, do resíduo, o mesmo produto que deveria ser feito

com a matéria-prima
Reciclagem Resíduos de determinados produtos, servem para a
secundária composição de outros produtos

Reciclagem Usam-se resíduos como fonte de energia (calor), queimando
terciária os resíduos. e usando a energia neles contida

Reciclagem Deposição dos resíduos em aterros, na esperança de que a
quaternária natureza os degenere, e os recicle

Papéis reciclados

Já em 1969, Carr (1969)
desenvolveu um modelo em que
as necessidades de reciclagem
eram muito claras, com a crise de
fornecimento em meados dos

os 70 e o preço da madeira
d licando. Myers (1972) estima
q cerca de 66% de lixo de

apel podem ser reciclados, mas
terminam nos aterros.

O problema não é somente
econômico, mas um mais alto e
múltiplo uso de uma floresta que
demora tanto tempo para cre cer.
A questão é a perda de madeira e
de produtos de fibras de
madeira. Pela reciclagem de
papel podemos preservar a flores-
ta através de melhor utilização e
também estendendo a vida dos
aterros existentes (Carr, 1970).

O papel reciclado (também
chamado apara de papel. papel
recidável e fibra secundária) é
usado como uma alternativa de
grau inferior para celulose virgem
na manufatura de papel e
papelão. A proporção da fibra
secundária usada em relação à
produção total de papel e
papelão tem variado ligeiramente
em torno de 23%.

Broeren (1989) relatou que a
recuperação de papel reciclável
em 1988 era 27% nos EUA. o
Japão e Taiwan é cerca de 50%, a
média da Europa é 30%
(Alemanha, 50%). O limite práti-
co de recuperação, devido aos
papéis mistos e revestidos é de

46 Isetembrooutubro 2001 ANAVE

Cercade 50% e é influenciado
por diversos fatos:

1 - Padrão de vida - países
desenvolvidos usam muito mais
papel, tais como jornais, livros,
impressos de computador, revis-
tas e correspondência, incluída a
mala di reta;

2 - Concentração populacio-
nal - a coleta é mais fácil numa
grande concentração de pessoas.

3 - Usos alternativos de fibra -
uso para geração de energia;

4 - Consciência social - apelo
ambiental e ecológico;

5 . Preço do papel vindo de

As preocupações com
água e energia vêm a

aumentar a necessidade
de reciclagem. Porém sua
competitividade precisa

ser estabelecida com uma
flexibilização tributária,

desonerando o processo.

rejeito - quando os preços são
altos, maiores volumes são
disponíveis, mas se os preços
baixam, a recuperação também
baixará;

6 - Preço de fibra competiti-
va - influenciado pelo mercado
de celulose;

7· Legislação- leis de reci-
clagem obrigatória em alguns
lugares.

Produção, exportações e
importações

O papel reciclado é uma com-
modity largamente comercializa-
da através do mundo. sendo os
EUA os maiores fornecedores
(Kleinau, 1987). Qualquer
oscilação no mercado de celulose
dos EUAse reflete nos preços da
commodity mundo afora.

Mikulenka (1989) recorda que
as taxas de operação para papel
reciclado foram 92,8% em 1988,
92,83 1987 e 89,7 em 1986. De
modo geral, as exportações indus-
triais cresceram 14,7% para 12,3
milhões de toneladas, devido
principalmente ao incremento de
70A% pelo papel reciclado.

Preços para papel rejeitado

O preço, como indicador do
desenvolvimento e saúde
econômica, tende a ser fraco nas
recessões e cresce enormemente
nas recuperações econômicas. Em
1987, o índice de celulose de
madeira cresceu 17,7%, papel
recidado escalou 27,7% e papelão
cresceu 10,8%.

De fato, o papel reciclável tem
os preços mais oscilantes na
indústria do papel, variando em
função da demanda e da oferta.
O preço diminuiu 16% em 1981 e
31% em 1982. Um aumento de
15% foi obtido em 1983, saltando
para 72% em 1984. Os preços
despencaram 38% em 1985 frente
ao crescimento de 16% em 1986
e 28% em 1987. Em 1988, o ciclo
recomeçou e o índice de preço
cresceu 1,2% [Mikulenka, ]989).

Clark et aI. (1987) relata que o
preço da fibra secundária, que é a
mais importante parte no preço
total do papel, depende de:

A) Atividade de negócio - As
restrições econômicas, ambientais
e de gastos nos anos 70 não
aumentaram muito a capacidade
de celulo e;



Quadro 2 - Fibras recicladas:
vantagens e desvantagens

Vantagens:

1- Liberdade - independência frente ao mercado
de celulose;

2- Recurso confiável - livre da escassez de celulose;
3 - Preço bom - favorável em relação à celulose virgem;
4 - Destintamento - resultado de melhores

características que a celulose virgem.

Desvantagens:

1- Resistência e brilho no retalhamento podem
ser menores

2 - Baixa adaptação - limitação na velocidade da
máquina de papel;

3 - Manchas grosseiras - causadas pela tinta ou restos
contaminados de lixo;

4 - Particulas pegajosas - resultam de adesivos;
5 - Não-conformidade - variações na cor, brilho,

resistência e acomodação;
6- Efluentes - processo de destintamento é muito

poluente;
8 - Resíduos sólidos - material deve ser rejeitado.
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Paper Forest Products
Global Outlook
Conference

Data: 04/11 a 07/11
Local: ova Iorque
Telefone: (32-2) 536 0751
Fax: (32-2) 536 0758
e-rnail: suzy.levi@mfi.be
site:
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XVII Congresso Latino
Americano da
Indústria Gráfica! VII
Congresso Americano
da Indústria Gráfica

Data: 15 a 17
Local: Valdivia. Chile
Telefone: (562) 225-7706
Fax: (562) 204 7299
e-rnail:
asimpres@ctaeuna.d
site:
www.conlatingraf.com.uy
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Data: 1 /02 a 03/02
Local: Miami Bea h, EUA
Telefone: (305) 5584855
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e-mail:
printpaf@ix.netcom.com
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B) Custo e inventário de celulose virgem;
C) Demandas regionais - O Norte central ou

meio-oeste mostra reciclagem de 46% em com-
paração de 10% no Sul;

D) Oferta X necessidades industriais e munici-
pais - mais e mais papel tem sido recidado, mas a
qualidade é mais pobre;

E) Transporte - As fábricas estão fazendo todo
o possível para minimizar seus custos;

F) Características técnicas das fibras - fibras
recicladas têm algumas vantagens e desvantagens,
conforme quadro 2.

G) Rendimento da fibra - Depende da com-
posição do resíduo de papel e do processo de
reciclagem;

H) Disponibilidade de rejeitas de papeI - Os
custos de disponibilidade são relativos ao rendi-
mento. Altos custos de disponibilidade impactam
severamente os aspectos econômicos da planta de
papel reciclado [Clark et al. Em 1987).

Alcides Lopes Leão
é Pro! Adjunto da Faculdade de Ciências Agronômicas

do Depto. de Recursos Naturais da Universidade do
Estado de São Paulo - Unesp - Botucat

ABTCP 2001 • 34° Congresso
e Exposição Anual de
Celulose e Papel

De 22 a 25 de outubro, no ITM-
Expo, em São Paulo, a ABTCP -
Associação BrasileiraTécnica de
Celulose e Papel - promove a 34a edição do
Congresso Técnico e Exposição Industrial.
Para a exposição mais 180 empresas brasileiras e
internacionais relacionadas ao setor de celulose e
papel. apresentando novidades tecnológicas. Para
promover a educação especializda, as universi-
dades que desempenham trabalhos relacionados ao
setor também estarão expondo. No mesmo espaço
da Exposição Industrial, acontece a V Exposição
Papel e Arte, para a qual artistas mexicanos estão
sendo aguardados.
Para o Congresso, mais de 40 trabalhos já estão
inscritos. Serão quatro sessões técnicas com os
temas: matérias-primas fibrosas e pastas celulósicas:
branqueamento da pasta celulósica, engenharia e
projetos; meio-ambiente/energia; papel e cartão.
Haverá também uma mesa redonda sobre certifi-
cação florestal e no último dia, a terceira edição do
Concurso Experiências de Sucesso.
Informações:
Telefone: 5574-0166 - Site: www.abtcp.com.br
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Coquetel na inauguração
da nova sede
Realizou-se no dia 1 de outubro, com inicio às 18h, o coquetel de
inauguração da nova sede da ANAVE,localizada à avenida Brigadeiro
LuizAntônio n? 1404 - Sobreloja 21-A- São Paulo - SP.Estrate-
gicamente localizada, a nova sede própria da A AVEserá um ponto
de encontro de associados e espaço para a realização de eventos.
Os números de telefone também mudaram, tome nota:
3284-0498,3284-0998,3284-1457 e 3284-3547

Armando Mellagi (centro) descerrou
a placa após discurso de Fernando
Franzoni (à esq.). À dir., Paulo Vieira

Os conselheiros fiscais Waldemir
J. de Carvalho e tuís F.Machado
(à dir.) prestigiaram a solenidade

ANAVE tem nova gestão administrativa
A Diretoria Executiva da ANAVE, com o objetivo de implantar um
novo modelo de gerenciamento administrativo, comunica que, desde
o dia 01 de setembro, Sr. Jahir de Castro assumiu a direção executiva
da Associação.

Anave no 34° Congresso da ABTCP _
A ANAVEespera a visita de associados e simpatizantes na
34° Exposição Anual de Celulose e Papel, realizada simultaneamente
do 34° Congresso da ABTCP,de 22 a 25 de outubro, no ITM -
Expo (Av. Engenheiro Roberto Zucolo, 555 - Vila Leopoldina -
S. Paulo - P). O estande da ANAVEé n? 200 e localiza-se na
Rua C. o âmbito do evento, na tarde de 22 de outubro, durante
o painel "Competência e Competitividade", Theo Borges e
Iahir de Castro. vice-presidente e diretor executivo da ANAVE,
respectivamente, apresentarão palestra sobre a Associação e suas
atividade. E ta conferência é exclusivamente para congressistas.

Anote em sua agenda
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CONFERÊNCIA DA ANAVE
Aguarde mais detalhes sobre o evento.
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Jantar dançante na
entrega do Prêm
Vende or do Ano
Serão homenageados com
o Prêmio Vendedor do Ano -
ANAVE - 2001:

~mento de Distribuidores
Nelson Gonçalves
Samab - Cia. Ind. Com. de Papel

Segmento de Transformadores
Paulo Sérgio Menezes Garcia
Spiral do Brasil Ltda.

Segmento de Exportadores
Simon Alexander Kennedy
Indústrias Klabin S.A.

Segmento de Produtos
Walter Rizzi
Bahia Sul Celulose e Papel S.A.

Na próxima edição, teremos a
cobertura da festa de entrega
do Prêmio, programada para

18 de outubro, no Buffet
Umberto, em São Paulo.

Novos associados
CATEGORIA - INCENTIVADOR
• lac do Brasil Ind. e Com. de

Procls. Auto Adesivos Ltda.

CATEGORIA ATIVO
• Alcides dos antas Afonso

Daiei Papers Brasil Ltda.
• Carlos Renato Trecenti

Lwarcel Celulose e Papel Ltda.
• Carlos Alberto Stein

BN Papel Catarinense LIda.
• Clayton Fernando Cafaro

Sanferpel Papéis Com. e Rep. Ltda.
• Cristiane Romano

Stora Enso Brasil Ltda.
• José Henrique Ribeiro do antas

Grupo Ebapi lida. - Fieldbus
Automação

• José Wilson Pettenazzi
Lwarcel Celulose e Papel LIda.

• Luiz Maria de Oliveira
Plexpel Com. e lnd. de Papel Ltda.

• Wander A. de Andrade Figueiredo
Figueiredo Papéis - lberna ia.
Brasileira de Papel



CONSELHO DELIBERATIVO

PRESIDENTE
Pascoal Spera
Representações Spera S/C. LIda.
VICE-PRESIDENTE
Mário Ap. Spera
Repre. enll1ções Spera S/C. Lula.
SECRETÁRIO
Joaquim Gimenes
uuxue Papéis, MlÚ/. e uprimentos Una.

CONSELHEIROS

Agenor Gonzaga Cesar
AGC Comercial e Representações Una.
Antonio Fernando G. Rodrigues
Vitália Comércio de PapéLI Ler/a.
Cesar Magno P. Ribeiro
Papel Ecológico Com. Lula.
Claudio Vieira de Sousa
PV Representações S/C Lu/a.
Edemir Facetto
Papitus Ind. de Papéis LIda.
Ivo Luiz Pasinato
Indú trias Klabin S.A.
José Roberto Fazzolari
Ar(ellinco lnd. e CO)ll. de Papéi e
Embalagens uâa.
José Tayar
Celulo.se lrani S/A.

Mauricio Carlos Alarcão
Cia. Suzana de Papel e Celulose
Oswaldo Ferrar]
Papéis e Papelaria "O Grande de São
Paulo"
Rogério Tadeu Sampaio Pinheiro
Pinhopel Com. e Di t. de Papéis Ltda.
Sergio Lima Pivello
Brasi/cow lnd. de Papéis LU/a.
Sergio Luiz Canela
Ripasa S.A Celulose e Papel
Sidney Morais
Arapati Representações S/C. Luta.
Werner K1aus Bross
Bahia Sul Celulose .A.

CONSELHO FISCAL

Edmur Batista do Carmo
Fine Pacu Ind. rec. De Embal. Ltda
Luís Fernando Machado
Lingraf inâ, Gráfica LIda.
Waldemir José de Carvalho
Santa Clara indo De Pastas e Papel
LIda

SÓCIOS PATROCINADORES

• Bahia Sul Celulose S.A.
• Celulose Irani S.A.
• Cia. Suzano de Papel e Celulose

• lnternational Papel' do Brasil LIda.
• Indústrias Klabin S.A.
• obrecel .A. Celulose e Papel
• Papirus Indústria de Papel S.A.
• Pisa Papel de Imprensa S.A.
• Ripasa S.A. Celulose e Papel
• Votorantim Celulose e Papel - VCP

SÓCIOS COLABORADORES

• Ind. de Papel Gordinho Braune Lida.
• Resmapel Conv. e Com. de Papel Ltda.
• Schweitzer-Mauduit do Brasil
• SPP ema S.A. lndl, e ComI. Export.

SÓCIOS INCENTIVADORES

• Aga sete Com. e Ind. LIda.
• Arjo Wiggins Ltda.
• Aver)' Denisson do Brasil Ltda.
• Inpacel - Ind. de Papel Arapoti S.A.
• lac do Brasil lnd, e Com. de
Produtos Auto Adesivos LIda.
• Labate Papéis, Máquinas e
Suprimentos Ltda.
• ,10 Papéis LIda.
• Pilão S.A. Máquinas e Equipamentos
• Planalto Ind. de Artefatos de Papel
• Samab - ia. lnd, e Com. de Papel
• S.Magalhães S.A. Desp. Servo Mar.
Arm. Gerais
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DIRETORIA

PRESIDENTE
Fernando Franzoni
Resmape! Conv. e Com. de Papel uâa.
VICE-PRESIDENTE
Theo Borges
Indústrias Klabin S.A.
DIRETOR TESOUREIRO
Marco Antonio P. R. ovaes
Agassete Com. lnd. Ltda.
DIRETOR CULTURAL
Clayrton Sanchez
Clasan Papéis LIda.
DIRETOR DIVULGAÇÃO/EVENTOS
Marco A. Luiz Miranda Bodiní
Tri{l/lOll Publicidade Lula.
DIRETOR EXECUTIVO
lahir de Castro
lohi: de Caszro Papéis Lida.

SÓCIOS BENEMÉRITOS

Alberto Fabiano Pires
Iahir de Castro
José Tayar
Silvio Gonçalves

SÓCIOS EMÉRITOS

Abrahão Zarzur
Aldo Sani

Alfredo Claudio Lobl
Angela Regina Pires Macedo
Anis Alberto Aidar
Archivaldo R che
Celso Edmundo Bochetti Foelkel
Dante Emílio Rarnenzoni
Castão Estevão Campanaro
Geraldo Alckmin
Hamilton Temi Costa
Jamil icolau Aun II
José Carlos Bim Rossi
José Gonçalves
losrnar Verillo
Leon Feffer jj'

Luiz Chaloub
Martti Kristían Soisalo
Max Peffer f
Milton Pilão
Osmar Elias Zogbi
Raul Calfat
Roberto Barreto Leonardos
Ruy Haidar
Sergio Antonio Garcia Amoroso

CONSELHO VITALíCIO

Adhemur Pilar Filho
Apiflex Indústria e Comércio Lida.
Alberto Fabiano Pires
API~ - Assessoria Plan. e Com. LIdeI

Antonio Pulchinelli
Nobrecel S.A. Celulo e e Papel
Antonio Roberto Lemos de
Almeida
Indústria de Papel Goids LIda.
Armando Mellagi
Representações Mellagi uâa
Caetano Labbate
Ciro Torcinelli Toledo 'Í?
Claúdio Henrique Pires
Atual Formulários e Impressos LIda.
Clayrton Sanchez
Clasan Papéis Lu/a.
Fernando Manrique Garcia
Bahia ui Celulose S.A.
Francisco Silveira Prado
Loé Cabral Velho feijó
Miguel Cozzubo Neto
Cozzubo Ol/l. e Repres. Lida.
Neuvir Colombo Martini
Orestes Oswaldo Bonfante II
Ovídio Pimentel de Lima ÍJ'

Paulo Vieira de Sousa
PV Representações S/C. LIda.
Roberto Barreto Leonardos
RBL - Engenharia e omércio Lula.
Sergio Paschoal Aun ir
Silvio Gonçalves
Vicente Arnato Sobrinho
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Com Chamex seus trabalhos ganham mais branco. Papel alcalino, multiescolha, um para cada tipo de impressão,
e com embalagens ilustradas por alguns dos principais artistas brasileiros: Peticov, Tozzi, Baravelli, Aguilar e Granato.
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